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CONSELHO PLENO

1 . RELATÓRIO

1.1. HISTÓRICO

1.1
Igor Augusto Monteiro de Almeida, aluno regularmente matriculado, em 1998, na 7ª série do ensino fundamental, no Colégio Dante Alighieri, 13ª DE da Capital, ao final do ano letivo foi considerado retido por falta de aproveitamento em Português, História, Geografia, Ciências, Matemática e Italiano, conforme quadro abaixo:

Componentes
1º Bim.
2º Bim.
3º Bim.
4º Bim.
M. Final

Português
4,0
2,5
3,5
4,5
3,7

História
7,0
2,0
2,5
5,5
4,2

Geografia
4,0
1,5
4,0
2,0
2,9

Ciências
2,0
4,0
3,0
5,0
3,6

Matemática
1,0
1,5
1,0
1,0
1,1

Artes
5,0
3,0
3,5
8,0
5,0

Inglês
4,5
5,0
5,5
5,0
5,0

Italiano
1,5
4,0
3,5
5,5
3,8

1.2
A mãe, inconformada com essa decisão, recorreu junto a todas as instâncias (UE e DE), chegando a este Colegiado, conforme prevê a Deliberação CEE                 nº 11/96 (fls. 5/7).

1.3
A requerente, em seu recurso, alega que a retenção de seu filho “ irá causar não só completo desinteresse pelos estudos, como também constrangimento pela diferença de idade existente em classe, podendo com isso, motivar segundo a psicóloga, problemas no seu desenvolvimento emocional, tão suscetível aos jovens nessa idade” (fls. 04).

1.4
A Comissão de Supervisores de Ensino designada para analisar o caso em tela, observou:

“- Na documentação apresentada pelo Colégio Dante Alighieri, em anexo, manifesta-se uma sistemática de avaliação que reflete a preocupação com o desempenho global do aluno;

“- Na documentação apresentada pelo Colégio Dante Alighieri, em anexo, constata-se também a preocupação com que o aluno e seus pais fossem informados sobre o desempenho escolar, durante o ano letivo;

“- Constata-se que, além da informação e acompanhamento, há um atendimento do Departamento de Orientação Educacional da escola, cujas anotações são registradas em fichas individuais do aluno e nos Diários de Classe;

“- Além do acompanhamento e orientação, através da ficha individual, o Departamento de Orientação Educacional coloca-se à disposição para informações e orientação aos senhores pais;

 “- O Colégio Dante Alighieri cumpriu cuidadosamente todos os procedimentos previstos no seu Regimento Escolar.

“- O Colégio Dante Alighieri cumpriu todos os procedimentos previstos na Deliberação CEE nº 11/96.” 

“- Após ter passado por duas vezes pelo Conselho de Professores do do Colégio Dante Alighieri concluiu pela manutenção da retenção do aluno Igor Augusto Monteiro de Almeida na 7ª série do ensino fundamental.

1.5
Os autos vêm instruídos com:

1.5.1
procedimentos de acompanhamento e orientação pedagógica (fls. 8);

1.5.2 calendário do plantão de dúvidas (fls. 9);

1.5.3 circular aos srs. pais ou responsáveis pelos alunos da 5ª à 8ª série do ensino fundamental e do ensino médio, contendo chamadas das provas bimestrais, sistemática de avaliação, resultados das avaliações e recuperação (fls. 10 e 11); (Não tem assinatura).

1.5.4 ficha disciplinar do aluno em tela com várias ocorrências (fls. 12/13);

1.5.5 fichas do curso de recuperação de vários componentes curriculares oferecida ao aluno (fls. 15 a 26);

1.5.6 relatório da Orientadora Educacional do Colégio dissertando sobre as preocupações pedagógicas e comportamentais do menor Igor (fls. 27);

1.5.7 planejamento anual referente à recuperação paralela e contínua oferecida aos alunos nos diferentes componentes curriculares, incluindo relatório dos professores sobre o desempenho escolar do aluno em questão nas diversas disciplinas objeto da retenção (fls. 28 a 170);

1.5.7.1
os referidos relatórios registram as várias dificuldades do aluno e as oportunidades de recuperação oferecida para melhorar o seu aproveitamento pedagógico (fls. 30, 69, 88, 108, 131 e 160);



1.5.8
Diários de Classe registram grande quantidade de dias dedicados a exercício, exercícios de revisão e fixação, correção de exercícios, avaliação mensal e bimestral, revisão de conteúdos, correção de provas, recuperação paralela e prova de recuperação.

Observamos que as folhas citadas no item 1.5 referem-se ao Processo apenso.

1.2 APRECIAÇÃO

2.1 A Deliberação CEE nº 11/96 dispõe sobre pedidos de reconsideração e recursos referentes aos resultados finais de avaliação de alunos do sistema de ensino de 1º e 2º Graus (hoje fundamental e médio) do Estado de São Paulo, regular e supletivo, público e particular, e o seu artigo 9º reza:

“Artigo 9º - Da decisão do Delegado de Ensino, caberá recurso especial ao Conselho Estadual de Educação, que poderá ser interposto mediante petição protocolada na Escola ou na Delegacia de Ensino, instruída com o expediente respectivo”.

2.2
O Sr. Dirigente Regional de Ensino da 13ª DE da Capital, ao encaminhar o recurso especial da requerente ao CEE, informou que “reavaliou o processo e nada encontrou que pudesse modificar o parecer anteriormente emitido”, considerando não ter havido nenhuma ilegalidade.

2.3 Considerando a documentação arrolada no processo e analisando os procedimentos realizados pela equipe escolar e pelo Dirigente Regional, não há evidências que demonstre falta do cumprimento das normas regimentais e de procedimentos pedagógicos por parte da escola, mas sem procedimentos, visando, ao longo do ano, um melhor rendimento escolar e uma melhor adaptação do aluno.

2 CONCLUSÃO
À vista do exposto e nos termos deste Parecer, indefere-se o recurso em nome de Igor Augusto Monteiro de Almeida , mantendo-se a decisão do Colégio Dante Alighieri a respeito da retenção na 7ª série do Ensino Fundamental em 1998.

Cabe lembrar aos pais que o artigo 24 da Lei 9394/96 possibilita a reclassificação do aluno em série adequada ao seu desenvolvimento.

São Paulo, 19 de maio de 1999

a) Consª  Suzana Guimarães Tripoli

                        Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE ENSINO FUNDAMENTAL adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Francisco José Carbonari, Hubert Alquéres, Suzana Guimarães Tripoli e Zilma de Moraes Ramos de Oliveira.

Sala da Câmara de Ensino Fundamental, em 26 de maio de 1999.

a) Cons. Francisco José Carbonari

                                                             Presidente da CEF
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